
A Integração para a melhoria do  

Sistema de Transportes em Almada
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Enquadramento | O Desafio

“A falta de articulação dos modos de transporte de 
Almada está a dar razão, pelos piores motivos, aos 
que sempre puseram em causa a sustentabilidade 
do metro ligeiro.”

António Vila Verde Ribeiro, Março 2013   

METRO E AUTOCARROS EM ALMADA:

CONCORRÊNCIA OU COMPLEMENTARIDADE?

* Sustentabilidade: Económica (Financeira) e Ambiental
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Integração | As Redes MST e TST

http://www.mts.pt/rede.php

http://www.tsuldotejo.pt/?page=viajar&sub=18&idioma=1

http://www.mts.pt/localizacao.php
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Integração | A Rede Integrada

http://transportesalmada.ageneal.pt/upload/docs/PDFs/MapaGeral.pdf

Guia de Transportes de Almada 
CM Almada; Agência Municipal de Energia de Almada



A Integração como Proposta
de Valor para a Solução?
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No espaço, tempo e te-
cnologia, reflectindo-se 
no desenho da rede, na 
existência de bons ter-
minais de ligação inter
e intra modos, coorde-
nação de horários, etc
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Integração | 4 vertentes

Envolvendo informação 
global do sistema, 

informação focalizada, 
fiabilidade das ligações 

suportada por informa-
ção em tempo real

Envolvendo a clarifica-
ção de responsabilida-
des e coordenação de 

planeamento entre auto-
ridades e operadores e 

entre operadores visando 
a qualidade do serviço

Permitindo a utilização 
de títulos de transporte 
multi-modais e a 
definição de regras 
claras para a partilha de 
receitas entre os 
diferentes operadores

FÍSICA LÓGICA

TARIFÁRIA
INSTITU-
CIONAL

INTEGRAÇÃO
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Integração | Física (Rede)
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Integração | Física (Rede)

Carreira TST 101 103 104 106 107 108 109 110 112 113 114 115 120 121 123 124 125 126 127 133 135 136 144 149 152 160 166 176 191 192 196

Almada x x x x x x x

S. João Baptista x x x x x

Gil Vicente x x x x x x x x

25 de Abril x x x x x x x

Cacilhas x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x

Estações MST 4 1 3 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5 5 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
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Integração | Física (Rede)

124 125 126 127 Total
MST 

(Linha 3)

COSTA DE 

CAPARICA
TRAFARIA 

MARISOL 

(Terminal) 

FONTE DA 

TELHA 

Univer-

sidade

CACILHAS

CACILHAS 

Ponto de 

Venda 

CACILHAS 

CACILHAS 

Ponto de 

Venda 

Cacilhas

Primeira 

Circulação
04:45 06:10 05:50 05:25 05:22

Última 

Circulação
01:20 22:30 23:10 23:40 01:37

Número de 

Circulações
59 37 40 19 155 111

Sábado
Número de 

Circulações
55 33 25 19 132 78

Domingo
Número de 

Circulações
55 32 25 19 131 58

Dias Úteis

De

Para

Porque é que os 
TST não integram?
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Integração | Física (Estação Universidade)

Estação MST 
Universidade, 
Raio 500 m, 
Sentido DE
Almada

Estação MST 
Universidade, 
Raio 1000 m, 
Sentido PARA
Almada

Falta integração física
entre algumas das 
paragens TST e MST
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Integração | Lógica (Informação)

Carreira TST 101 103 104 106 107 108 109 110 112 113 114 115 120 121 123 124 125 126 127 133 135 136 144 149 152 160 166 176 191 192 196

Almada x x x x x x x

S. João Baptista x x x x x

Gil Vicente x x x x x x x x

25 de Abril x x x x x x x

Cacilhas x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x

Estações MST 4 1 3 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5 5 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
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A informação da oferta de transportes
entre as empresas não está
coordenada (nem atualizada)
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Integração | Tarifária

Falta integração tarifária

Existe a possibilidade de combinar com 
outros títulos através da compra de 
complementos
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Integração | Institucional

Clarificação de responsabilidades e coordenação 
de planeamento

entre autoridades e operadores 

• Contrato (com pouco ou nulo risco para o concessionário)

• Renegociações são a oportunidade para corrigir e 
melhorar

e entre operadores de diferentes modos

• Encontrar soluções de redesenho da rede dos TST para 
funcionamento em complementaridade

visando a melhoria da qualidade do serviço



Conclusões
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Integração | Conclusão (1)

As bases para uma melhor integração das redes TST e 
MST, JÁ EXISTEM, mas, ainda é necessário:

• Reformular a rede dos TST, diminuindo a sobreposição e 
estruturando as carreiras em torno das estações de interface

• Tratar o transbordo

• Melhorar a integração tarifária

• Garantir a articulação de horários

• Integrar a informação, tornando-a mais clara e centrada nas
paragens / estações

• Orientar a informação para o passageiro não frequente

• Permitir ao passageiro “recriar” a sua viagem

• Criar canais de informação com base nos SAE (sistemas de 
apoio à exploração), por forma a que a informação de tempo de 
espera possa ser em tempo real

• Dar ao passageiro o conforto que o sistema lhe permite realizar a 
viagem sem perda de eficiência, mesmo quando a ligação não é  
directa



Página

MOVIMENTO INTELIGENTEC
o

p
yr

ig
h

t 
TI

S 
2

0
1

3

17

Integração | Conclusão (2)

As bases para uma melhor integração das redes TST e 
MST, JÁ EXISTEM, mas, ainda é necessário:

• Incentivar (institucionalmente) o desenho das redes
numa lógica de sistema global, através de uma definição

clara do papel de cada modo, de indicadores de oferta de serviço
público (pelo menos cobertura geográfica, cobertura temporal 
(diária e semanal), número máximo de transbordos), etc.

• Usar os mecanismos existentes para melhorar os
contratos nomeadamente introduzindo esquemas de incentivos 
e penalizações associados ao desempenho (fiabilidade da oferta) e 
fidelização e captação de novas procuras (aumento da procura e 
receita)



TIS – Transportes, Inovação e Sistemas, SA
Av. Marquês de Tomar 35, 6º Drt | 1050-153 Lisboa | Portugal |T (351) 21 350 44 00
R. Gilberto Studart, 728 - 2º | 60190-750 Fortaleza | Brasil | T (55) 8 532 492 903

global@tis.pt | www.tis.pt | www.tis.br.com

faustino.gomes@tis.pt

Muito Obrigado!


